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O ANTI-JACOBINO. 

JORNAL POLÍTICO. 

NY 1. 
^v\\v\\\\ u\ uwwuí m 

31 de Março 1828. 

IntroducçÃo. 

om bater a Democracia e a Impiedade he huma 
Obra meritória; obra que deveria ler sido empre- 
hendida por lodos os homens que amão a Palria, a 
Religião, e o.Rei; n que, tendo em si mesmos o ca¬ 
bedal preciso para combater vicloriosamenteestes dous 
máos espirito», que avexão oseculo em que vivemos, 
acabarião pelo. aniquilar. ÍVIas desgraçadamente vemos 
que todos se calão, deixando com o seu reprehen- 
«ivel silencio o cauvpo aberto a estes inimigos da pu¬ 
blica tranquillidade. Elles nos inundão com as suas 
falsas doutrinas; nós as lemos, e nos calámos. Não 
será isto pois hum crime tanto para elles como para 
nós? Porque não havemos refutar seus sofismas, e 
faze-los emmudecer, mostrando aos inexpertos a fal¬ 
sidade da sua doutrina, e dos seus raciocínios? Que 
razão plausível ha para não combater a Democracia 
e a Impiedade? Que solido motivo podem ter os ho¬ 
mens litteratos deste Reino, Amigos do Altar e do 
Throno, para não defenderem com seus escriptos a 
sua Religião e o seu Rei? Tão insignificantes terão 
sido para elles os repetidos ataques que ha 7 para 8 
annos se têm feito a estes dous respeitáveis, e-caros 
objectos dos homens de bem ? He porém verdade 
que alguma cousa se tem publicado recenlemen.le * 
este respeito; mas em estilo improprio da gravidade 
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( 4 ) 
da maleria. O assumpto he exfremamenle sério para 
ser tractado no estilo ridiculo. Nós vamos emprehen- 
der a publicação deste Jornal para nelle darmos a Jôr 
aos nossos leitores doutrina sã e solida, opposta á dos 
falsos filosofos, isto he, a esses visionários intrigan¬ 
tes, e perturbadores, que se chamão Demagogos, ou 
Jacobinos; he com este ultimo nome que designare¬ 
mos sempre os fautores e adoradores da Democracia, 
deste idolo tantas vezes derrubado, e tantas erguido 
para inquietação dos Reis e dos Povos. 

O nosso plano he de dar neste Jornal extractos, 
e mesmo as integras de alguns escriptos, que se têm 
publicado a pró do principio Monarchico moderado, 
o melhor de todos os princípios governativos, por o 
qual se têm regido a Monarchia Porlngueza desde a 
sua remota origem; e por consequência tudo quanto 
for conducente para curar a febre revolucionaria, de¬ 
mocrática, ou jacobinica. A utilidade, que esperamos 
tirem alguns leitores deste jornal, nos anima aempre- 
hender huma tarefa tão difficil e espinhosa para nós, 
que nào temos mais que os bons desejos de ser ulil á 
Causa da Palria, da Religião, e do Throno. Oxalá 
que as nossas esperanças não sejão frustradas! 

Ha muitos annos a esta parte que não ouvi¬ 
mos outra cousa mais que declamações vagas, dia¬ 
tribes exaltadas contra a pertendida tyrannia dos an¬ 
tigos Reis e ignorância crassa dos Povos. Já por palavra, 
e, o que mais he, já por escripto, se (êm acinte desacre¬ 
ditado entre nós os nossos antigos e bons Monarchas, 
e noss©9 honrados e religiosos Avós: sem respeito áa 
cinzas de htins e outros, e ás suas virtudes paciíicas 
e guerreiras, se. têm por toda a parle espalhado hu¬ 
ma opinião vaga, mas forte, de que os primeiros fu¬ 
rão huns Déspotas, e os segundos huns miseráveis es¬ 
cravos desse mesmo Despotismo. Nada ha mais falso; 
nada que mais facilmente se possa desmentir, n o 
com estudados discursos; mas sim com factos consi¬ 
gnados na Historia, com Monumentos erguidos á glo¬ 
ria desses Reis e desses Povos, e com documentos 
existentes nos Archivos da Nação. 



Para que de huma vez cessem taes declamações 
que nos deshonrào, epara que alguém prevemdo co¬ 
nheça quanto he infundada semelhante accusação fei¬ 
ta pelo Jacobinismo aos lieis e aos Povos, nós faremo6 
vêr nos seguintes numeros deste jornal huma succinla, 
mas verdadeira analvse desses Reinados, e do cará¬ 
cter , conhecimentos , e virtudes dos Porluguezes 
d’esses felizes tempos ; e á vista delia quem fôr de 
boa fé convirá com nosco de que esses Reis, sem ne¬ 
nhuma exccpção, forão todos grandes homens dista¬ 
do, amigos do Rovo, esoiicitos pela sua ventura. Jun¬ 
tando a maior pureza decostumes ahnma bem enten¬ 
dida economia, poupárão constantemente os tributos 
á Nação; Justiceiros e Misericordiosos não deixárão 
nunca impune os grandes crimes , fosse qual fosse a 
jerarchia dos Réos, e souberão perdoar os pequenos 
deliclos sem oflensa dajusliça, e da conveniência so« 
ciai: Ambiciosos de gloria, e de engrandecer seus Es¬ 
tados, levarão a Espada e a Cruz ás mais remotas re¬ 
giões, e plantárão ahi o seu Throno e os Aliares do 
Verdadeiro Deos. Eizerâo mais: descobrirão hum No¬ 
vo Mundo!!! Que mais póde fazer a força humana, 
e a virtude dos homens?... Os Povos tiverão sempre 
huma justa liberdade, e mostrárão-se sempre dignos 
d’ella : Mas essa liberdade não era impia e regicida: 
Era huma justa franqueza de expôr o que lhes con¬ 
vinha, e de dizer a verdade pura ao Soberano. Tem¬ 
pos felizes! ah! quanta saudade nos causas1 Hoje, 
sim, hoje immoraes, irreligiosos, corrompidos por tan¬ 
tos vicios atrevemos-nos a chamar barbaros a esses 
homens, e a esses tempos! Que impudência! que in¬ 
justiça! e que loucura! Kotezebtie, esseSabio ehon¬ 
rado Allemão, que acabou ha poucos annos na pon- 
ta de hum punhal, que hum joven jacobino lhe irdro- 
duzio no peito, dizia: Deixemos aos que nos gover- 
não o penoso cuidado de nos governar = Esta excel- 
lente maxima, que devem ler impressa na memória 
todos os governados, he o mais efficaz antídoto para 
livrar da tentação revolucionaria. Que cousa mais pe¬ 
rigosa para a tranquillidade da Sociedade Civil, que 



as analyses de má fé, que os governados fazem vocal- 
menle, ou por escripto, dos actos governativos ?— 
JNós o lemos vislo infelizmente. — Huma nuvem de 
Aristarcos se tem erguido do pó da terra, ha alguns 
annos a esle parte, apostados ao que parece para pôr 
em deskarmonia o Governo e os Súbditos. Elles têm 
com seus perniciosos escriptos exaltado todas as cabe¬ 
ças do povo a hum ponto incrível, chamando-as para 
o vórtice revolucionário, Elles têm dividido a Nação 
em tantas opiniões, em tantos bandos, que jámais 
poderá completamente reunir-se por maiores esforços 
que os homens de bem fação para esse fim; porque 
elles têm semeado a discórdia entre Cidadãos e Cida¬ 
dãos; entre Pais e filhos ; entre Esposas e Esposos; 
entre Superiores e súbditos; entre Ecclesiasticos e Se¬ 
culares ; entre o Sagrado e o Profano; tudo, tudo tem 
sido dividido por os Pregoeiros da Democracia. 

Entre tantos escriptos, que têm quotidianamente 
apparecido de ha 8 annos para cá, isto he, des de a 
época em que começárão as nossas dissensões políti¬ 
cas até hoje, ainda não vimos hum que tivesse por 
objecto o reconciliar as diversas opiniões, moderar as 
paixões exaltadas dos Sectários de cada partido, cha¬ 
mar todos á união, e plena confiança no Governo, 
exhorta-losá mais passiva obediência a todas asAutho- 
ridades constituídas, sejão quaes forem as opiniões políti¬ 
cas d’essas mesmas A uthoridades ; ma9 antes, pelo con¬ 
trario, o que temos constantemenle observado he hum 
desencadeamento de invectivas, sarcasmos, accusa- 
ções, bem ou mal fundadas, contra os Depositários 
da Authoridade, exacerbar os diílerentes partidos, e 
propinar a venenosa doutrina, de que he licito ao go¬ 
vernado reagir contra a Authoridade arbitraria. 

He tempo porém de acabarmos com taes fre¬ 
nesis; he tempo de repousarmos todos á sombra da 
Arvore da Verdadeira liberdade, que he o Poder Real 
moderado; áridos, e ardentes tem sido os desertos 
porque temos vagueado ha 8 annos; larga, e traba¬ 
lhosa a tempestade que nos tem colhido, e todos pre¬ 
cisamos descanço. Repousemos pois todos á sombra 
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desta Arvore Sagrada, deste Poder, que só elle póile 
fazer a felicidade de lodos. Unamos-nos em huma só 
vontade para o servir, ama-lo, e obedecer-lhe. Po¬ 
nhamos nelle ioda a nossa confiança. Elle vigiará in- 
cessantemenle pela nossa felicidade; porque esse he 
o seu dever: onosso he o de respeita-lo, e obedecer- 
lhe. 

Da Monarclna considerada em si mesma. 

Primeiro caracler. Sua Antiguidade. 

A origem das grandes Sociedades he hum obje- 
clo mui remoto, para que a razão humana intente 
chegar a profunda-lo sem risco de 6e perder, por sua 
debilidade, nos espaços immeneos, que se lhe inter¬ 
põe, ou sem tropeçar em mil escolhos, e parado¬ 
xos. Póde a razão humana sujeitar ao seu juizo quan¬ 
to cahe debaixo da sua esféra, que se estende a mui 
pouco. Só a revelação, a tradição, a fé humana são 
os princípios, que segurão, e reclificão os discursos 
do homem ; e estes nos convencem da antiguidade das 
IVIonarchias, e de que este governo foi o primitivo 
dos homens. 

i.° Testemunho da Historia. 

Se a antiguidade das cousas adquire direitos sa¬ 
grados á nossa veneração, senos inspira hum respei¬ 
to augusto, que lira a sua força do amor, e da opi¬ 
nião ; he preciso que prestemos ao governo Monar- 
chico as honras, que essa antiguidade inerece. O pri¬ 
meiro homem foi lambem o primeiro Kei da sua pos¬ 
teridade. A Sagrada Historia da sua creação o dá a 
conhecer como cabeça da sua estirpe, unico Chefe, 
ou unico Pai; ou como imagem sensivel da Divinda¬ 
de, engrandecida com os mais altos dons; ou como 
Soberano posto sobre o throno das creaturas, e dis¬ 
tinguido pelo seu Auclor com o império sobre os se¬ 
res inferiores. Em quanto Adão viveo, Seth, substi¬ 
tuído por Deos no lugar de Abel, lhe prestou , como 
toda sua família, huma inteira obediência. 

Os titulos de Pais de famílias, de Príncipes, de 



Legisladores pertencerão aos Patriarchas : passárãode 
geração em geração, e com elles a Authoridade, e a 
força do Deos Saneio, que os protegia (I). O poder 
de Ahrahão humilhando cinco Reis ambiciosos: a for¬ 
ça de Moysés armado da justiça do Deos das vingan¬ 
ças para castigar a abominação, e a idolatria do seu 
povo; o poder absoluto de Josué em Socota , e em 
Phanuei, sem que interviesse nem conselho popular, 
nem confirmação cie Senadores; são factos claros, que 
demonslrão que Deos lhes havia confiado sua Autho¬ 
ridade, sua eleição, e seu dominio. Ile verdade que 
se não chamarão Reis. (*) O titulo de Rei de seu po¬ 
vo reservou Dpos para si mesmo. Mas que significa- 
vão os nomes de Governadores, de Juizés, de Minis¬ 
tros , de Executores da sua palavra, senão a Autho- 
ridade de hum Soberano independente? 

S Jeronymo sobre aquellas palavras doGenesis = 
Ruhen meu primogénito (2) = dizque o primogénito da 
familia dos antigos Patriarchas era ao mesmo tempo 
seu liei, e seu Sacerdote. 

Hp para admirar na Sagrada Escriptura que ape¬ 
nas havia alguma Cidade, que não tivesse seu Rei; 
(3); e o mesmo se nota em lodos os Ahictores antigos, 
que referem a tradição do genero humano (4). 

Nesta conformidade, diz hum profundo Político, 
traspassarão os Judeos toda a Authoridade da Nação 
á' Simão, e a seus successores (5). Foi o acto passa- 
do em nome de todo o povo, que o jurou, e accla- 
rooii Príncipe solemnemente. Feio mesmo modo foi 
Dejotres'feito Rei cios Medos (6): no tempo de Abra- 
hão, isto he , quasi quatrocentos annos depois do cli- 

O Os f.HiOs de Heth, com quem Abrahào havia feito hum contra¬ 
cto, lhe chamSo Senhor, e o tratão de Príncipe — Ouve-nos Senhor, 
(lhe dizem) vós sois entre nós hum Príncipe de Deos. 

(*) Por esta nuào quer Calvino <pve a licpublica dos Hebreos fosse 
Aristocrática, 

(2) Cen. XLTX. 3. 
(3) Josué XIí. 2>. A. 7. 
(4) Justino, Homero, Platão. 
(5) 1 : Macliab. XIV. 17. 41. 
(6) Herodoto. 



luvio, se vèm Reis formadps, e esUbelecidoa já do 
tempos antigos; fazerem quatrp Reia a guerra a cio- 
co, ser chamado Liei de Saiem Melchisedech PonlU 
fice do Altíssimo Deos; reinar no Egyplo 1’haraó; e 
Abimelec em tempo de Isaae reinar em Gerara Tot 
dos estes Reis tinhão seus Oíliciaes, ou hum exercia 
to, e hum General para opmmanda-lo. — Quem to- 
car (diz Abimelec) na mulher deste homem morre- 
xá — Ge seu proprio movimento pedio (ambem o Po¬ 
vo de Deos, depois de alguns (empoe, a Samuel hum 
Rei, que o julgassej e se pozesse á frente de seus 
exércitos, como os Réis das outras Mações. 

Se consideramos a historia profana, he bem ver¬ 
dadeiro o que diz Justiuo, que des de o principio do 
Mundo empunharão Reis o sceptro, e o império das 
nações. 

O lugar, onde nascôrao os primeiros homens, ha¬ 
via deser naturalmente d’onde se devia levantar o rei¬ 
no njais poderoso; gegundo esta opinião foi a Asia o 
lugar preferido; mas á maneira do que succede no 
curso dos seres naturaes, que a destruição de hum 
serve para a formação de muitos outros; assim a de¬ 
cadência dos Impérios primitivos dispoz o nascimen¬ 
to a outras formas de governo, em que degenerárão: 
mas não subo agora ás idades originaes para disputar 
a existência dos Monarchas da Àsia, e do Egyplo. 
Nem tão pouco me deterei na formação de outras Mo- 
narchias separadas, e como isoladas, cuja origem es¬ 
tá involta em fabulas, e sombras dos primeiros tem¬ 
pos; porque me assombrão os grandes Jmperios da 
antiguidade, que se succedêrão e desapparecêrão com 
diversas vicissitudes: o Reino dos Assyrios, e dos Ba- 
bylonios, o dos JVIedos, e Persas, o dos Maeedonios 
e dos Príncipes Gregos, finalmente o dos Romanos, 
Digo que não empenharei a minha consideração em 
apurar a verdade escondida na obscura distancia da- 
quelles tempos: sendo certo que a bondade, e a uti¬ 
lidade forão os tilulos naturaes, que erigirão os pri¬ 
meiros thronos do Mundo. Não aieançárão os Reis, 
assim como os primeiros Deoses, a gloria tjç serem 



os bemfeilores do genero humano? Os Osiris, os Hér¬ 
nias, os Triptolemos, depois de haverem exercido, 
duranle soa vida, a auihoridade absoluta sobre os po¬ 
vos que goveruárão, não recebêrSo lambem honras 
immorlaes, porque estes rnesmos povos extendèrão 
seu reconhecimento até áo tumulo, no qual dêrao íis 
cinzas dos homens, a quem haviâo obedecido, oscul- 
tos destinados á Divindade? 

O povo Romano só, que tocámos mais de perto, 
e cujas historias nos pudêrão chegar mais isentas 
dos erros, que dieta a preoccupação, ou a malícia, 
he huma prova constante, que tixa aattenção dos es¬ 
píritos ajustados, e reflexivos. Se huma fabula foi pre¬ 
ciso que sçrvisse de vêo para esconder a baixeza da 
sua origem devida a hum fratricida, lambem he ver¬ 
dade que o seu ser começou , e acabou obedecendo 
aos Reis. 

Sim : este ultimo Império, que começou o seu 
ser por huin Rei: este Império, que, não podendo 
conter dentro de limites asna ambição, diflundio pe¬ 
lo orbe o seu poder, como furiosa torrente, que ab- 
storvêo nações, e fez consistir a gloria, e o heroísmo 
em despojar da sua corôa a Príncipes, que o não ha¬ 
vido ofiendido; em arrastar a paizes remotos os des¬ 
troços e misérias da violência eem deixar por todas 
ris partes vestígios sanguinolentos da sua passagem: 
esta ÍVJonarohia assomhradora. depois de sacudida por 
continuas convulsões, que aagitárão, foi desmembra¬ 
da em outras muitas: dissolveo-se como huma machi- 
na destruida em diversas peças, mas queentre asrui- 
nas conservou cada huma o primôr, ou os -vicies da 
mão, que as havia forjado (7). 

(7) Dez Reinos nascerão da destruição Romana, e todos dez forào 
Monarquias: nào se formou Republica alguma, ou governo Aristocráti¬ 
co: o dos Francos na França; o dos Godos na Hespanha; o dos An- 
glos, ou Saxòes em Inglaterra; o dos Vandalos em África; o dos Bor¬ 
gonheses nas Borgonhaso dos Herulos, Ostrogodos, e Lòngobardos 
na Italia; o dos Hunnos na Hungria; o dos Búlgaros na Bulgaria; o 
dos 3qrraçenos na Syria, Egypto, Mesopotamia, e Arabiu; e o dos 
mesmos Imperadores nas Provindas, com que se Ikárào, que forào a 
Grécia, Tracia', Tesalia, e Asia-menor, 



(II ) 

Deste modo pela destruição do throno dos Cesa- 
res se levantarão os Keinos, que hoje occupão a Áfri¬ 
ca , a Asia, e a F.uropa. E daquellas ruinas sahírão 
acaso outras fôrmas que a Monarchia moderada na 
maior parte do nosso globo ? Se a Asia, e África pres* 
tárão a sua obediência a hum Déspota, não se glo¬ 
ria a Europa de obedecer a Senhores, Pais dos Po¬ 
vos, conservadores da paz, e da justiça? 

Negar estes factos, he preverter a ordem, e an- 
niquilar a solidez da opinião humana. Que Filosofo 
se acha com direito para destruir o consentimento dos 
séculos? 11a successos , cujos effeitos são tão sensí¬ 
veis, que párão a allenção do animo, convencem, e 
tranquillisão. Pois se quasi todos os povos desde o 
momento, em que se reunirão em sociedade, elegê- 
rão Heis; que devemos deduzir ria antiguidade das Alo- 
narchias ? ... Que este he o Governo, que a mesma 
natureza assignala ao homem : que, conservando esta 
natureza em toda a época hum curso sempre igual, 
imprime nas almas huns mesmos sellos, e ídéas para 
seu bem: que serem governados assim os homens he 
mais conforme d grandeza da suaespecie, he rnais 
natural. 

De outro modo como he possível que as socieda¬ 
des na sua primeira formação, isto he, em seus prin¬ 
cípios, quando cada indivíduo dos que a começão a 
compôr pode pertender hum ramo da authoridade pu¬ 
blica, não houvessem de se inclinar como primeiros 
fundadores a tixar hum governo popular, mixto, ou 
republicano, em que o poder está repartido entre 
muitos? Faltou acaso energia á sua ambição? Forâo 
suas paixões menos vivas que as nossas para consen¬ 
tirem em prostrar sua fronte diante de hum só homem 
mais poderoso que os outros? Havemos de crêr que 

Nota do Traduetor. No Terreno Luzitáno nnnea houve Republica, 
nem Aristocracia. Quando os Romanos se apoderarão inteiramente deite, 
passava Roma de Republica a Império. Kuccedeo ao Governo dos Ro¬ 
manos o dos A lanas e Suevos, e o dos Godos todos Monárquicos. De¬ 
baixo do jugo dos Mouros continuou Monarquia; e finalmente pela ex¬ 
pulsão desses se fundou a Monarquia Portugueza. 
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quasi todas as naçães houvessem de beijar as càdôas 
da sua escravidão desde o mesmo instante em que as* 
eenlárão a9 primeiras bases da sua existência civil ? 
Podião esquecer tão friamenle os direitos dos Nobres, 
e. do Povo? Podia a humanidade em lodos os sécu¬ 
los adormecer; sem conhecer o systema de governo que 
lhe convinha? Não certamente: logo este consenti¬ 
mento geral, e experiencia dos séculos denota que 
a JVlonarcbia he mais conforme á especie racional, e 
que a sua Ordem acha a própria força na natureza. 
A opinião que todos os Povos celebrão, e adaptão 
não he vâ. 

Attribuir a instituição dos Reis á ignorância, e 
barbaria dos primeiros povos, he hum erro, e evasão 
superficial. Os Caldêos, os Egypcios, e quasi todos 
os Orientaes se pódem gloriar deverem nascer no seu 
seio as sciencias e as artes; de as respirarem , e de 
serem os primeiros, que reflexionárão sobre as leis da 
humanidade. Os mesmos Gregos, apezar do seu es¬ 
pirito feroz, contestão o haver recebido a Filosofia de 
povos barbaros; isto he, dos povos, a quem a sua 
natural vaidade appellidava por este modo. Mas ainda 
quando á posteridade não houvesse ficado testemunho 
algum das opinides éthicas, que illustrárão as regiões 
do Oriente, sabemos que o espirito culto, e reflexi¬ 
vo destes povos não podia desprezar asprincipaes ma- 
ximas da política, e do governo que elegião. Como 
havia de ignorar por falta de calculo, e de attenção 
os princípios da sua Constituição primitiva hum Her¬ 
mes no Egypto, eZoroaslro na Pérsia? Esles sábios, 
que com tanta rectidão, e precisão pensáfão ácerca 
dos Astros como Astronomos, da natureza como Fy- 
sicos, e do homem como Ethicos, não medilarião co¬ 
mo Filosofos sobre a sua vida civil, sobre as leis, e 
as vantagens da Sociedade? Não he crivei. 

Segundo variarão os costumes, e a cultura des¬ 
tes povos, assim variou o seu governo. Muitos pozê- 
rão novos freios á authoridade dos mesmos Monar- 
chas, que suas linguas havião acclamado ; outros a de¬ 
primirão. Carlhago, Roma, Athenas começarão obe- 
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decerido a Réis; mas hem depressa sacudirão o seu 
jugo: degenerarão ern Republicas. He verdade. Mas 
por ventura, mudando estes povos o seu governo, rea- 
lisárão as idéas , que a sua ardente imaginação lhes 
propunha? Chegárão a gozar da prosperjdade, que 
lhes avultava a sua ambição? Não lhes preparou a 
sua revolução huma quéda espantosa, e lhes trouxe 
a ruina daquella opinião adquirida com o suor dos seus 
antepassados? A divisão, em que degenerou o Sena¬ 
do de Carthago, não aniquilou a patria com mais 
horror, que a espada de seus inimigos? Que conse¬ 
guiu Athenas com se haver erigido em Republica? 
Não julguemos dos costumes desta nação por alg^umas 
leis, jquejámais se observarão: as acedes , que são as 
demonstrações do coração , nos dão a conhecer 
os povos como forãb. O summo rigor, que notamos 
nas leis Athenienses, he a prova das suas desgraças. 
Esparta he a admiração da política: não sei porque; 
pois a sua moral se acha reprehendida em Aristotc- 
les, Platão, e Polibio. Os Romanos forão herdes; 
roas fê-los taes antes a necessidade, e os perigos que 
a virtude. Era preciso sê-lo, ou perecer. Eu olho com 
horror para aquelles triunfos, que fazião gemer a hu¬ 
manidade ; e não posso julgar virtuosa huma nação, 
que se comprazia em levar a rastro os Reis venci¬ 
dos, atados a hum carro triunfal, ou postos em des¬ 
troço sobre hum cadafalso cruel com horror dos ho¬ 
mens, e tractados como o refugo da sua especie. 

Parcere subjectis, et dchellare superbos. 

Que maximal Talvez a sua doutrina arrojou 03 

Romanos a comettereni todos os delictos da guerra, 
da política, e da ambição. Esta Potência a maior do 
inundo degenerou em hum governo composto: noa 
Cônsules estava representada a Monarchia , a Aris¬ 
tocracia no Senado, e no povo a Democracia. Segun¬ 
do Polibio tomou por acaso a Républiea Romana hu- 
ma fdrma, q;ue a sensata Lacedemonia escolhêo com 
juizo solido e maduro. Todia Constituição tão violen- 
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ta, e complicada ser durável? Cahio esta Republica, 
e foi humilhada debaixo da escravidão, que seu furor 
havia imposto a outras nações, vendo os séculos as¬ 
sim dissolver-se com escandalo aquelle Senado, cuja 
Authoridade estribava sobre a obediência de todo o 
Universo conhecido. 

Deixemos estas discussões históricas ; porque sen¬ 
do mui extenso o campo, que apresentão á vista, são 
muito vastas e intricadas. A Filosofia, ainda a que 
transtorna os factos, e adorna os vicios com o esplen¬ 
dor da virtude, póde conhecer que as Historias Sagra¬ 
da e Profana provão o direito primitivo dos Reis, ou 
ao menos detidôs pelos seus testemunhos não seapre- 
sentaráõ ás almas singelas syslemas, que perturbem 
o seu repouso. ( Extrahido da Monarchia de Zuiíiga.) 

( Continuar-se-ha.) 

DJ A LOGO 

Entre o Persa Cyro e o Grego Aristides. 

Cyro Sob qual governo quererias tú viver Aristi¬ 
des ? 

Arisl. Sob aquelle onde nenhum indivíduo fosse 
sujeito senão á Lei, e onde a Lei fosse mais poderosa 
que os homens. 

Cyro E onde existe esse governo ? 
Arist. Não sei. A Sociedade a mais feliz e mais 

solida he aquella onde ha mais igualdade. 
Cyro Convenho; mas esta igualdade não póde exis¬ 

tir senão em huma muito pequena aggregação de ho¬ 
mens pobres e desterrados sobre rochedos. Huma vas¬ 
ta Democracia hehuma chimera; porque hum tal es¬ 
tado he necessariamente rico e poderoso; ea cobiça, 
a avareza, a ambição, e a libertinagem o agilão em 
todos os sentidos, e accendem volcões, cujas fre¬ 
quentes erupções o destroem bem depressa. Li em 
hum dos vossos Poetas que Eolo tem os ventos en¬ 
cadeados em cavernas profundas, sem o que o seu fu¬ 
ror, seu sòpro impetuoso devastarião a terra: hum 
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dia a rogo de Juno elle os desencadeou; immediata- 
mente as tempestades, a noite, as tormentas põe 
tudo em confusão ; cobrem-se os mares de naufrágios ; 
oflerecem-se por toda a parle o terror e a morte. Es¬ 
ta imagem he aquella da turbulência democrática. 
Confundem muitas vezes a liberdade polilica com a 
liberdade civil. Esta influe ein toda a Sociedade, ca¬ 
da indivíduo goza dos seus benefícios; ella faz amar 
o regimen, sob o qual se vive. A liberdade política 
não espalha suas vantagens que sobre huma pequena 
parle do povo: muitas vezes só os ambiciosos e intri¬ 
gantes se aproveilão. Para ser perfeitamente livre, he 
necessário viver como osScylhas, errar de deserto em 
deserto, levando sempre sobre seus carros suas rique¬ 
zas , suas familias, e seus Deoses. A liberdade civil 
póde existir em todo o governo temperado, na Mo- 
narchia mesmo. A melhor Constituição, a meu ver, 
he aquella onde todas as paixões são comprimidas, e 
cujas molas são as mais simples. Hum dos nossos Fi- 
losofos pertende que o estado IVIonarchico he o mais 
colido. A felicidade do povo nesta Constituição (diz 
elle) está unida á virtude de hum só: na Aristocra¬ 
cia depende da virtude de muitos; essa Democracia 
está ligada á virtude de todos. Ora: he mais facil achar 
hum homem virtuoso que cem, que vinte mil reuni¬ 
dos. INão he a fôrma de governo que faz a felicidade 
da Sociedade, são as virtudes dos Chefes e dos Ma¬ 
gistrados. 

Arist. Se não fosses Cyro, senão fosses mais que 
hum Cidadão obscuro, quererias ser Atheniense, ou 
Persa ? 

Cyro Atheniense, por amor proprio. — Para que 
huma Constituição seja tirme e inabalavel, he neces¬ 
sário que o Chefe Supremo, ou os primeiros Magis¬ 
trados, se he huma Oligarchia, inspirem ao Povo por 
seu fausto e nascimento, este respeito de opinião, 
este sentimento da sua superioridade, que, ferindo 
a imaginação contém.mais que a moral e as Leis. Os 
vossos Athenienses mesmo convém que forâo felizes 
com PisistratO; e que o reinado de seu filho Hyppar- 
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cos foi o da idade de ouro. Se o Povo he governado 
por seus iguaes elle os despreza; e os ambiciosos, os 
demagogos 6e aproveitão deste desprezo para pertur¬ 
bar a ordem, destruir as authoridades, e collocarem- 
se em lugar delias. 

Arist. Sou do mesmo parecer; e eis a razão por 
que pretiro a Aristocracia temperada á Democracia. 
II um Lacedemonio aconselhava ,a Licurgo de estabe¬ 
lecer o governo popular, no qual o menor Cidadão 
teria tanta authoridaole como o maior. Começa (lhe 
disse Licurgo) a estabelecer isso na lua própria Casa. 

( friagens de Antenor á Grécia.) 

Galeria de Demagogos. 

N.° 1. — Jacques Ogé. 

Principiaremos esta Galeria por hum Negro. Ja¬ 
cques Ogé, homem de côr, livre, de idade de menos 
de 30 annos, natural da Ilha de S. Domingos, vivia 
em Paris em hum certo estado de opulência, entre¬ 
tido á custa de sua Mãi que tinha huma plantação 
de café na dieta Ilha. Elle foi iniciado na Sociedade 
dos Amigos dos Negros na perigosa doutrina dos di¬ 
reitos e igualdade dos homens. Ogé concebeo o pro- 
jecto de se pôr á lesta dos homens de côr, e de obter 
a satisfação dos seus pertendidos aggravos. 

A Sociedade para illudir a vigilância do Gover¬ 
no resolvêo fornecer-se de armas e munições na Ame¬ 
rica. Ogé embarcou para a nova Inglaterra com di¬ 
nheiro e letras em Julho de 1790 ; mas, não obstante 
ser isto feito com todo o segredo", o seu projecto foi 
conhecido em Paris, e os seus signaes enviados a S. 
Domingos muito tempo antes d’elle lá chegar. Desem¬ 
barcando na Ilha em Outubro, fez conduzir as armas 
por seu irmão para hum sitio designado. Seis semanas 
depois publicou hum Manifesto, declarando a sua in¬ 
tenção de combater os brancos, se os Privilégios des¬ 
tes não fossem concedidos a todos os habitantes da Ilha 
sem distinccão. Recowimendau aos seus que não der- 
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ramassem sangue innocenle, mas elles com a maior 
deshumanidade cometlêrão os maiores horrores, as¬ 
sassinando não só os brancos, mas também os da sua 
mesma côr, que se recusárão segui-los, até que forão 
batidos pelas milícias e tropas regulares, flue enviarão 
contra elles os habitantes de S. Francisco. Tendo si¬ 
do reclamados aos Hespanhoes pejo Governador íilan- 
chelande, Ogé, que andava fugitivo, foi entregue 
com seus Companheiros. Vinte dos que havião segui¬ 
do o seu partido forão condemnadas a forca; mas Ogé 
e Chavane, hum dos Chefes dos negros, soffrérão 
supplicio mais terrível. Forão rompidos vivos e espi- 
rárão sobre a roda. Chavane morreu com firmeza; no 
meio dos maiores martyrios não soltou hum gemido. 
Ogé horrorisou-se á vista da sua Sentença, e im¬ 
plorou chorando, que lhe concedessem a vida, pro- 
mettendo descobrir cousas importantes, o que lhe foi 
denegado. Assim acabou este negro revolucionário. 

Ilha dos Filosofas. 

“ Eu também grito: Viva a Nação í Desejo a 
“ sua felicidade, e temo mais que ninguém a sua 
u ruina. Viva, pois, Viva a Nação! Prospere sem- 
“ pre, e não perca nada do seu antigo esplendor.» 
Este voto he o que fazia o sobrinho do Cavalheiro de 
Haut-mont no principio da Revolução Franceza, e 
que estampou nas reflexões preliminares, quando pu¬ 
blicou as interessantes Cartas de seu Tio debaixo do 
titulo de Ilha dos Filosofos, e muitas outras novamen¬ 
te descobertas e notáveis pela sua semelhança com a 
França actual. — Este voto he o de todos os bons 
patriotas que, desconfiados com razão das Regenera¬ 
ções, ou revoluções populares, temem a ruina da Pa- 
tria. A experiencia mostrou quanto erão bem fundar- 
dos seus receios, e a mesma experiencia nos tem 
mostrado também, e a alguns outros povos, quanto 
ha a recear de (aes revoluções, listas 8 Carlas con¬ 
tém matéria tão interessante que nos rpsolvemos a ir 
publicando-as neste jornal á medida que as circum- 
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stancias o permittirem. — Elias combatem debaixo 
damais fina e bem sustentada ironia ioda a falsa dou¬ 
trina dos Filosofos impios dos nossos tempos, isto he, 
dos Voltaires, Rosseaus, I)’Alamberts, Dirderols, 
etc., etc., e tantos outros Jacobinos que prepárão 
com seus escriptos as modernas revoluções. Estamos 
persoadidos que nossos judiciosos Leitores terão gran¬ 
de prazer em as lêr, eque algum transviado, não por 
maldade do coração, mas por erro de entendimento 
colherá excedente fructo da sua lição. Assim, no 2." 
I>I.° deste jornal começaremos a da-las. 

Da Democracia. 

A tomar-se o termo no rigor daaccepção: A ver¬ 
dadeira Democracia nunca existio , nem járnais exis¬ 
tirá. Ile contra a ordem natural que o grande nume¬ 
ro governe, e o pequeno seja governado. JNão se póde 
suppòr que o povo fique incessantemente reunido para 
se dar aos negocios públicos, e facilmente se vê que 
não poderia para isso estabelecer commissões, sem que 
mude a fórma de administração. 

Accrescentemos que não ha Governo tão sujeito 
ás guerras civis, e ás agitações intestinas éomo o De¬ 
mocrático ou popular ; porque nenhum ha que tenda 
tão forte e continuadamente a mudar de fórma, nem 
que demande mais vigilância, e coragem para na sua 
se manter.... 

Além disso, quantas cousas difiicies de reunir 
não suppõe este Governo? Primeiramente hum Esta¬ 
do muito pequeno, onde sejafacil ao Povo ajuntar-se, 
e onde cada Cidadão possa facilmente conhecer todos 
os outros.: em segundo lugar huma grande simplici¬ 
dade de costumes, que previna a multidão de negocios, 
e as discussões espinhosas: depois muita igualdade 
nas jerarquias, e nas fortunas, sem o que não pode- 
TÍa subsistir por muito tempo a igualdade nos direitos 
e authoridades: em fim pouco luxo ou nenhum; por¬ 
que , ou o luxo he efieito das riquezas, ou as torna 
necessárias, e corrompe ao mesmo tempo o rico e 9 
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pobre, hum pela posse, o outro pela cobiça; vende 
a Patria á molleza, á vaidade; tira ao Estado todos 
os Cidadãos para os escravisar buns aos outros, e to¬ 
dos á opinião. 

Depois de se lêr esta doutrina, que he- de J. J. 
Rosseau no seu Contracto Social, haverá ainda homem 
de boa fé que pense em Democracia?... A Demo-< 
cracia he huma Quiméra, isto he, cousa impossivei, 
e só imaginada 

A' Faustíssima vinda do Sereníssimo Senhor In¬ 
fante D. Miguel, no Dia 22 de Fevereiro J 828, 

em que chegou a esta Capital. 

SONETO. 

He Elle!.. . Não me engano!... (Deos Poderoso 
Esta-Nação fiel graças te rende!) 
Ah,-como afiavel para nós estende 
Os Régios-braços inda saudoso!... 

Cpmo dos lábios meigo, e carinhoso 
Brandos sorrisos tácito desprende!... 
Como da Patria abraçar pertende 

; O casto seio que palpita ancioso!... 

He Elle! Justos Ceos!... Oh que alegria!... 
Pagina d’ouro tens oh Lusa Historia: 
Sagrado sejas venturoso dia!... 

No Altar da Patria fique esta Memória: 
«Chegou Miguel: Exulta a Monarchia! 
«Povos, ahi tendes Vossa Esp’rança e Gloria! 



( 20 ) 

ADVERTÊNCIA. 

Se este Jornal fôr bem acolhido do Publico con¬ 
tinuar se-ha , publicando-se hum Numero por Se¬ 
mana, não havendo inconveniente. 

fiben!-’!>ui 
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